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A Língua Inglesa como fonte de comunicação escrita. A linguagem escrita, em seus 
diversos níveis de linguagem. Variedade linguística. Concepções e estratégias de 
leitura. Diversidade dos gêneros textuais. Aspectos linguístico-gramaticais 
aplicados aos textos. A argumentação nos textos escritos. Os gêneros textuais da 
esfera acadêmica. 

 

 

Geral: 
 

● Ler e compreender diferentes gêneros textuais que circulam nas diversas esferas da 
sociedade, especialmente aqueles das esferas acadêmica e científica, escritos em 
língua inglesa. 

 
Específicos: 

 
● Familiarizar-se com gêneros textuais diversos, identificando-os através dos seus 

conhecimentos prévios. 
● Reconhecer características quanto à produção dos enunciados, intencionalidade(s), 

o(s) propósito(s) comunicativo(s) e funcionalidade dos gêneros textuais, que são 
os reflexos da forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produziu.  

● Relacionar os gêneros textuais e seus contextos por meio da análise dos recursos 
expressivos da linguagem verbal, pela mediação da organização estrutural 
linguística e pelo uso de recursos expressivos da linguagem verbal e não verbal; 
fatores de intertextualidade e tecnologias disponíveis. 

 
1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapasse 20% (vinte porcento) da carga 
horária total do curso, observar o cumprimento da Portaria MEC no 1.134, de 10 de outubro de 2016. 
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